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A  “Brinquedoteca” no 
desenvolvimento  infantil

A Brinquedoteca é um local preparado para desenvolver 
atividades lúdicas, tendo como objetivo, estimular o estudan-
te ao brincar, pois ao adentrar no espaço encontrará diferentes 
tipos de jogos e brincadeiras, tornando um momento de diver-
são e aprendizado, ampliando o nível de oportunidades para 
construir suas próprias aprendizagens, funcionando como 
fonte de estímulos, para o desenvolvimento de suas capacida-
des estéticas e criativas, favorecendo ainda sua curiosidade.

Ao planejar a sala da brinquedoteca é importante lembrar 
que os brinquedos e jogos devem ser escolhidos levando em 
consideração as especificidades do segmento ao qual a brin-
quedoteca se destina. Tudo o que for colocado à disposição 
da criança deve ter o certificado do Instituto Nacional de 
Metrologia, Qualidade e Tecnologia (Inmetro), uma garantia 
de que os objetos não oferecem perigo ao serem manipulados.

Vale ressaltar que a brinquedoteca não deve ser vista ape-
nas como um ambiente educacional alternativo, mas, sim, um 
espaço de aprendizagem que permite à construção da iden-
tidade, autonomia e das diferentes linguagens no educando, 
um espaço onde a criança, utilizando o lúdico, constrói suas 
próprias aprendizagens, desenvolvendo-se num ambiente 
acolhedor, natural e que funciona como fonte de estímulos, 
para o desenvolvimento de suas capacidades estéticas e cria-
tivas, favorecendo ainda sua curiosidade. A Brinquedoteca 
além de oferecer atividades lúdicas, também influência de-
finitivamente na formação social do educando, não devendo, 
portanto, ser caracterizada como um “depósito ou cantinho” 
de brinquedos, mas sim, espaço que promove aprendizagem e 
estimula o desenvolvimento integral da criança.

E possível perceber que a brinquedoteca deve destinar-se 
à formação e construção da cultura lúdica, de forma livre e 
prazerosa, com o manuseio de brinquedos, porém sob a su-
pervisão ou mediação de um docente que conheça a essência 
e a função lúdica deste espaço.

Para demonstrarmos o quanto as crianças conhecem sobre 
esse universo de brincadeiras lúdicas foram entrevistadas 
três crianças da faixa etária de 5 a 11 anos onde puderam ser 
questionadas: você sabe o que é uma brinquedoteca, Como 
você acha que deveria ser uma brinquedoteca? Que tipos de 
brinquedos e brincadeiras teria? E obtivemos as seguintes 
observações: Julia Fernanda de 05 anos com a resposta na 
ponta da língua disparou; é onde a gente brinca do que quiser, 
gosta de brincar de fazer comidinha e queria que tivesse mais 
opção de vasilhas para montar a comidinha; Rafaelly de 06 
anos respondeu que gosta de brincar de Barbie e que poderia 
ter mais bonecas, ou uma casinha de princesa, já para Kawin 
de 10 anos afirmou que na brinquedoteca o que ele mais gosta 
e mexer no computador, pois adora os jogos da net, brincar 
de pega-bandeira.•.

De acordo com as respostas percebe-se que as crianças 
tem acesso a brinquedoteca e estão felizes por terem um 
espaço onde são livres para usar a imaginação, reproduzindo, 
por meio de um brinquedo ou brincadeira, uma visão que a 
criança tem do mundo adulto.

A brinquedoteca é sempre um lugar prazeroso, onde os 
jogos, brinquedos e brincadeiras fazem a magia do ambiente. 
Todas elas têm como objetivo comum o desenvolvimento 
das atividades lúdicas e a valorização do ato de brincar, 
independente do tipo de brinquedoteca e do lugar onde está 
instalada, sejam num bairro, numa escola, no hospital, numa 
clinica ou numa universidade. Gostaram da idéia , estimulem 
a construção de um espaço lúdico dentro de casa também, os 
resultados cognitivos e o desenvolvimento das crianças irá te 
surpreender.

Nora Ney S. de Oliveira
Celia Maria do Carmo

Renata Rodrigues de Arruda 

E bem mais que fiscali-
zar as residências, a Saúde 
está realizando também 
um bloqueio em unidades 
escolares. Esse trabalho ini-
ciou ontem nos Centros de 
Ensino Ayrton Senna, Tânia 
Arantes, Cecília Barcelos e 
seguem até o dia 25 de feve-
reiro. Uma atitude louvável 
e que poderia se estender 
também as demais escolas, 
estaduais e particulares.

O vereador Rogério Sil-
va (PMB) defendeu que o 
Município de Tangará da 
Serra deve investir mais 
recursos nas unidades bá-
sicas de saúde. Ele ajudou 
a aprovar na Câmara o 
Projeto de Lei 04/2016, de 
autoria do Poder Executi-
vo Municipal, que autoriza 
abertura de crédito adicio-
nal especial no valor de R$ 
1 milhão e 120 mil na Lei 
Orçamentária Anual (LOA). 

O convite para a reu-
nião é do embaixador da 
China no Brasil, Li Jinzhang, 
que está trazendo um gru-
po de empresários chine-
ses que têm interesse em 
investir na ferrovia, mas 
que antes solicitaram uma 
conversa com os governa-
dores desses Estados que 
serão beneficiados pelo 
traçado proposto, que liga 
os oceanos Atlântico e Pa-
cífico.

Os recursos serão des-
tinados a custear despesas 
da Secretaria Municipal de 
Saúde com a manutenção 
das unidades básicas de 
Saúde. “É preciso inves-
tir nas unidades básicas, 
para que as pessoas sejam 
atendidas nos bairros. Isso 
vai tornar o atendimento 
mais ágil, dar mais quali-
dade de vida aos morado-
res e desafogar o hospital 
municipal”.

Mato Grosso é o tercei-
ro Estado com maior “es-
touro” do limite de gastos 
com a folha de servidores 
públicos, estabelecido na 
Lei de Responsabilidade 
Fiscal. Os dados foram 
divulgados pela Folha de 
São Paulo, em reportagem 
publicada nesta semana, 
que mostra que 20 Esta-
dos ultrapassaram o limite 
de alerta, que é de 44,1% 
do orçamento.

Fávaro defenderá que 
os Estados estão prontos 
para colaborar com o plano 
binacional. “Como o gover-
nador Pedro Taques está 
nessa missão internacional, 
eu vou representar o Esta-
do. Vamos mostrar que os 
Estados estão prontos para 
fazer a sua parte, atrair esse 
investimento e transfor-
má-lo em um marco para o 
desenvolvimento regional e 
também nacional”.

O Estado com o maior 
“estouro” é o Rio Grande do 
Norte, com 52,53%. O maior 
problema, é que a maioria 
dos governos obteve menos 
receitas com tributos e com 
transferências federais do 
que o previsto um ano atrás. 
Além disso, problemas fi-
nanceiros também levaram 
a maioria dos governadores 
a piorar o comprometimen-
to das finanças com pessoal 
em 2015.

Merecem destaque as 
ações que estão sendo 
realizadas pelo Execu-
tivo Municipal de Tan-
gará da Serra e diversos 
parceiros, todos na luta 
para combater a prolife-
ração do mosquito  Ae-
des aegypti. Eles já estão 
fazendo a parte deles e 
nós precisamos, sempre, 
fazer a nossa, mantendo 
nossas casas limpas. 

O ano letivo da rede 
pública estadual de ensino, 
que teve início nesta segun-
da-feira em Mato Grosso, 
teve que ser adiado por fal-
ta de professores em pelo 
menos quatro municípios: 
Cáceres, Várzea Grande, Si-
nop e Primavera do Leste. 
O estado tem aproximada-
mente 400 mil estudantes 
matriculados em  754 uni-
dades escolares.

Em Sinop, faltam 70 
professores de diversas dis-
ciplinas para as 18 escolas 
do município. A previsão 
é que o ano letivo come-
ce nesta quarta-feira. Já os 
dados sobre o número de 
professores em falta em 
Cáceres, e em Várzea Gran-
de, na região metropolita-
na, e em Primavera do Les-
te, não foram informados 
pela Seduc.

O governador em 
exercício Carlos Fávaro 
representará Mato Gros-
so na reunião com em-
presários chineses que 
vai dar continuidade às 
tratativas para a constru-
ção da Ferrovia Transo-
ceânica. A reunião acon-
tece nesta quarta-feira, 
17, na Embaixada da Re-
pública Popular da China 
no Brasil, localizada em 
Brasília.

Para o secretário de 
Estado de Planejamento, 
Marco Aurélio Marra-
fon, o principal proble-
ma de Mato Grosso está 
no atraso dos repasses 
do Auxílio Financeiro 
para Fomento das Ex-
portações (FEX). A Lei de 
Responsabilidade Fiscal 
prevê uma série de res-
trições a quem ultrapas-
sa os limites de compro-
metimento de receita.
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Diário da Serra

O Ministério Público instaurou inquérito civil para investigar um possível 
superfaturamento das obras de restauração e duplicação da avenida Ar-

quimedes Pereira Lima (Estrada do Moinho), em Cuiabá. O valor dos tra-
balhos está orçado em R$ 23,6 milhões, sendo que o executado foi de R$ 
17,2 milhões. Conforme o promotor Clóvis de Almeida Junior, a suposta 

irregularidade foi apontada pelo Tribunal de Contas da União, em análise 
do contrato. “Já mandamos a perícia analisar a obra”. Clovis ressalta ainda 
que só será possível saber se houve superfaturamento ou não, apenas com 

a realização da perícia. Por isso, evita apontar irregularidades. “O contra-
to está suspenso em razão da análise do TCU”.  avenida em questão está 
entre as 14 obras da Copa que passaram por Termos de Ajustamento de 

Gestão (TAG) entre o Governo e o Tribunal de Contas do Estado para que 
sejam retomadas.

MPE apura indícios de sobrepreço na “Estrada do Moinho” 

>> TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL 
TERÇA-FEIRA - 16 DE FEVEREIRO DE 2016

Mais uma ação de tapa buracos no perímetro urbano de Nova Olím-
pia foi realizada nesta segunda-feira, 15, por meio da secretaria de Obras. 

Com mais 15 toneladas de massa asfáltica que chegaram da Secretaria 
Estadual de Infraestrutura-SINFRA, a equipe liderada pelo secretário de 

Obras, Ari Cândido Batista (Arizão) atingiu pontos críticos em várias loca-
lidades e ainda recuperou a rua Marcos Freire, entre a Rodoviária até o 

Mercado América, passando pela escola Cida Mozar e concluiu a segunda 
via da avenida Tancredo Neves e a Avenida Carlos Bezerra. Essa é a tercei-

ra remessa de material asfáltico que o Estado envia ao município nos úl-
timos dias. A prefeitura, através do prefeito Cristovão Masson, com apoio 
dos deputados Guilherme Maluf e Saturnino Masson obteve 90 toneladas 

de material para operação tapa buracos no perímetro urbano do municí-
pio. De acordo com o secretário de Obras, Arizão, já foram utilizadas 45 

toneladas. Nas próximas semanas, as outras 45 devem ser encaminhadas. 
“Com esse material, atingir a maioria das ruas”, disse o secretário.


